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Resumo 
 O presente estudo teve como objetivo diferenciar os padrões de passe 

e remate de equipas com e sem sucesso nas principais Ligas Europeias da 

época 2012-2013. Foram analisadas as três primeiras (equipas de sucesso) e 

as três últimas (equipas sem sucesso) classificadas das ligas Inglesa, 

Espanhola, Alemã e Italiana. Os indicadores de performance analisados 

reportaram doze métricas referentes ao passe e seis referentes ao remate. 

Recorreu-se ao t-test para averiguar diferenças entre as médias dos dois 

grupos (sucesso e sem sucesso) e à análise discriminante para identificar os 

indicadores com maior poder estatístico para diferenciar entre os dois grupos 

de equipa. Os resultados mostraram que as equipas de sucesso possuem 

médias mais elevadas (p<0.001) em todos os indicadores de performance 

analisados, exceto no indicador total de passes longos. O total de passes, total 

de partes curtos, total de remates dentro da área de grande penalidade e o 

total de remates foram as variáveis com maior poder discriminante (SC>0.30). 

A partir dos resultados obtidos podemos concluir que as equipas de sucesso 

recorrem mais vezes ao passe curto, independentemente da zona do campo, e 

rematam mais, preferencialmente perto da baliza adversária, dentro da grande 

área. Os resultados deste estudo identificam tendências que proporcionam um 

melhor entendimento sobre as ações mais determinantes no jogo, servindo 

como diretrizes para o treino de aspectos críticos do jogo de Futebol.  
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Abstract 
The aim of the present study was to identify passing and shooting 

patterns in the major European Leagues English (2012-2013). The top 3 teams 

of the table (successful teams) and the bottom 3 teams (unsuccessful teams) of 

the major European Leagues (English Premier League, Spanish League, 

German League and Italian League) were analyzed. The performance 

indicators analyzed reported twelve metrics for passing and six for shooting. It 

was used the t-test to analyze differences between the two groups (successful 

and unsuccessful) and discriminant analysis to identify indicators with greater 

power of discrimination between successful and unsuccessful teams. Results 

showed that, in general, successful teams had higher mean values (p<0.001) of 

all the performance indicators analyzed. The total number of passes, total 

number of short passes, total shots inside the penalty area and overall shots 

were the variables with the greatest power of discrimination (SC>0.30). From 

the results we can conclude that successful teams do more times a short pass 

(regardless of the field zone) and shot more, preferably near the opponent’s 

goal (inside the penalty area). The results of this study identify trends that 

provide a better insight into the most decisive actions in the game, serving as 

guidelines for the training of critical aspects of the football game. 

 
KEY WORDS: PERFORMANCE INDICATORS; DISCRIMINANT ANALYSIS; 

GAME PATTERNS; FOOTBALL 
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1. Introdução 

1.1. Enquadramento e Pertinência do Estudo 
 

Devido ao elevado nível competitivo das ligas de futebol atuais, tanto  

treinadores como investigadores estão cada vez mais empenhados na busca 

de ferramentas que possam ajudar a avaliar e desenvolver a sua equipa para 

que esta obtenha sucesso. A necessidade de racionalizar o processo de treino 

implica que sejam identificados os fatores mais importantes para o 

desenvolvimento dos jogadores e das equipas (Szwarc, 2007).  

O estudo das capacidades físicas, habilidades técnicas e táticas tem 

proporcionado a obtenção de informações acerca do i) desenvolvimento das 

capacidades físicas, habilidades técnicas e táticas durante cada jogo, ou 

sucessão de jogos (e.g., durante a época ou períodos específicos como em 

torneios, etc.), ii) nível competitivo de cada jogador e/ou média de toda a 

equipe iii) nível competitivo de uma equipa comparada com a equipa 

adversária (Papadimitriou et al., 2001). Para tal, a análise do jogo tem sido 

efetuada recorrendo-se a indicadores de performance (Hughes & Bartlett, 

2002). A partir desses indicadores, os treinadores podem estabelecer um perfil 

de desempenho ideal que pode ser incluído na atividade de formação do atleta 

para alcançar o objetivo de desempenho e também pode ser utilizado para 

prever o comportamento da atividade desportiva (Jones et al., 2004). Neste 

quadro, coloca-se o desafio de entender quais os indicadores de performance 

que podem prever ou desenvolver o sucesso das equipas (Araya & Larkin, 

2006). 

Os indicadores de performance podem estar relacionados com o bom 

ou mau desempenho, ou o seu resultado (Armatas, Yiannakos, & Sileloglou, 

2007; Hughes & Bartlett, 2002; Muhamad et al., 2013), sendo relevante que se 

tenham como referência indicadores de performance provenientes de equipas 

e/ou competições que são consideradas de alto nível. De acordo com a 

pesquisa divulgada pelo IFFHS (2013) (International Federation of Football 

History & Statistics), as ligas nacionais mais fortes do mundo são, pela seguinte 
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ordem: Espanha, Inglaterra, Alemanha e Itália, o que coloca em evidência a 

necessidade de sua análise mais profunda ao nível da investigação empírica. 

O número de golos marcados é um indicador de performance muito 

usado por ser um fator decisivo no sucesso da equipa (Hughes & Franks, 2005; 

Janković et al., 2011; Michailidis et al., 2013).  Contudo destaca-se a baixa 

produção de golos por jogo 1 , sendo necessário alargar o estudo do 

desempenho a outros tipos de indicadores2 para termos uma compreensão 

mais detalhada do jogo. Para ser marcado um golo é necessário assegurar 

previamente a posse de bola (Adams et al., 2013). Estratégias para obter e 

manter a posse de bola podem, portanto, ser consideradas como 

características importantes para as equipas de futebol de sucesso (Hughes & 

Franks, 2005)  e como tal, os indicadores de performance devem capturar 

estes comportamentos. Para que seja marcado um golo também é necessário 

executar um remate. Nesse caso, torna-se igualmente importante estudar 

aspetos relativos aos remates efetuados pelas equipas. 

Portanto, o passe e o remate são os indicadores de performance mais 

estudados e que mais diferenciam o sucesso das equipas no final de uma 

competição, ou até mesmo no fim de uma única partida (Adams et al., 2013; 

Armatas et al., 2009; Castellano et al., 2012; Hughes & Franks, 2005; Hughes 

& Bartlett, 2002; Janković et al., 2011; Lago-Ballesteros & Lago-Peñas, 2010; 

Lago-Peñas et al., 2010; Lago-Peñas et al., 2011) e estão diretamente ligados 

à obtenção de golos. O primeiro permite assegurar a posse da bola e a criação 

de situações de finalização e o segundo permite a concretização do golo e 

assim o sucesso desportivo. Neste quadro, a análise destes indicadores é 

determinante no estudo do comportamento das equipas. 

Recentemente vários estudos têm utilizado os dados do remate e/ou 

passe como indicadores de performance no futebol (Adams et al., 2013; 

Armatas et al., 2009; Castellano et al., 2012; Hughes & Franks, 2005; Hughes 

& Bartlett, 2002; Janković et al., 2011; Lago-Ballesteros & Lago-Peñas, 2010; 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
1	
  Apenas 13% das posses de bola terminam com um remate à baliza e, destas, só 4,5% 
2	
  Poucos dados em relação à marcação do golo podem ser obtidos durante uma partida, 
consequentemente surge a necessidade de uma larga amostra de partidas/posses de bola 
para análises significativas (Tenga, Ronglan, et al., 2010)	
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Lago-Peñas et al., 2010; Lago-Peñas et al., 2011) para diferenciar os 

comportamentos das equipas face ao seu sucesso (Araya & Larkin, 2006; 

Armatas et al., 2009; Lago-Ballesteros & Lago-Peñas, 2010; Lago-Peñas et al., 

2010; Lago-Peñas et al., 2011; Muhamad et al., 2013; Oberstone, 2009; 

Szwarc, 2007). 

Sabendo da influência das variáveis relacionadas com passe e remate 

no sucesso das equipas, considera-se pertinente a realização de um estudo 

que analise tais variáveis enquanto diferenciadoras de equipas com e sem 

sucesso. 

 

1.2. Objetivo do Estudo 
 

1.2.1. Objetivo Geral 
 

Tendo em conta o anteriormente argumentado, o presente estudo tem 

como objetivo identificar padrões de passe e remate caraterísticos de equipas 

com e sem sucesso nas principais Ligas de Futebol Europeias (Espanhola, 

Inglesa, Alemã e Italiana) na época 2012-2013. 

 

1.2.2. Objetivos Específicos 
 

A) Analisar as diferenças entre equipas com sucesso e sem sucesso através 

de indicadores de performance relacionados com o passe e o remate;  

 

B) Dentre os indicadores de performance analisados, identificar os que 

possuem maior poder para discriminar os dois grupos de equipas. 
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1.3. Estrutura da Dissertação 
 

A presente dissertação está estruturada em 7 capítulos, divididos da 

seguinte forma: 

 

Capítulo 1 – Introdução: Consiste no enquadramento e pertinência do estudo, 

dos objetivos gerais e específicos do estudo, assim como a descrição da sua 

estrutura; 

 

Capítulo 2 – Revisão de Literatura: Composta por dados relevantes 

encontrados na literatura que permitem discutir os resultados encontrados; 

 

Capítulo 3 – Materiais e métodos: Reporta informações sobre a amostra do 

estudo, variáveis, procedimentos para a recolha de dados e análise estatística 

aplicada; 

 

Capítulo 4 – Resultados: Apresenta de forma clara os resultados do estudo; 

 

Capítulo 5 – Discussão: Analisa e discute os resultados do estudo fazendo 

referências aos estudos publicados anteriormente; 

 

Capítulo 5 – Conclusão:  Apresenta os resultados do estudo e sugestões para 

a aplicação desses resultados na prática; 

 

Capítulo 7 – Referências Bibliográficas:  Lista toda a bibliografia utilizada na 

construção da dissertação; 

 

Capítulo 8 – Anexos: Apresenta o resumo dos artigos mais importantes 

analisados para o desenvolvimento deste trabalho; 
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2. Revisão da literatura  
 

A análise da performance tem vindo a constituir-se, em diversas 

modalidades como o Futebol, como um processo vital que permite aos 

treinadores recolherem e armazenarem informações objetivas que podem ser 

usadas para fornecer feedback sobre o desempenho (Carling et al., 2007). As 

informações provenientes de estudos que têm como objetivo analisar a 

performance assumem a sua relevância ao nível da  planificação do treino, na 

escolha das estratégias e táticas apropriadas, e por consequência, no aumento 

da performance no jogo.  

Através da análise da performance podemos obter informações de 

diversas variáveis abrangendo as componentes físicas, técnicas e táticas. 

Através dessas informações é possível avaliar as equipas e compara-las entre 

si. Surge, todavia, a necessidade de adotar procedimentos científicos 

adequados, como por exemplo, normalizar os dados (Hughes & Franks, 2005), 

obter um tamanho de amostra adequado (James et al., 2002; Lago-Peñas et 

al., 2010), categorizar corretamente as equipas (Marcelino et al., 2011; Taylor 

et al., 2008), além de garantir a fiabilidade dos dados referentes aos 

indicadores de performance utilizados (Hughes & Bartlett, 2002; James, 2006b; 

Muhamad et al., 2013; Williams, 2012)  de forma a evitar possíveis limitações 

metodológicas. 

A par do futebol, a relevância da análise de performance surge noutros 

jogos desportivos coletivos. No rugby, por exemplo, Ortega et al. (2009) 

analisaram as diferenças entre as equipas com e sem sucesso (i.e., as equipas 

que venciam mais vezes e as que venciam menos vezes) do Six Nations 

Tournament (2003 – 2006). Foram encontradas diferenças significativas nas 

médias das variáveis relacionadas com os pontos marcados, fases do jogo, e 

desenvolvimento do jogo. Porém, uma análise multivariada revelou que apenas 

as variáveis tries e conversões possuíam poder estatístico para diferenciar as 

equipas com e sem sucesso.  

Outros estudos que analisaram variáveis com poder discriminativo 

entre equipas com e sem sucesso podem ser encontrados no Basquetebol 
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(Csataljay et al., 2009; Gómez et al., 2008; Ibáñez et al., 2009). Por exemplo, 

Gómez et al. (2008) procurou identificar as variáveis relacionadas com o jogo 

que discriminassem as equipas com e sem sucesso através da análise dos 

jogos da Liga Espanhola profissional masculina (2004-2005), em jogos 

equilibrados (diferença no resultado final igual ou menor a 12 pontos) e não 

equilibrados (diferenças no resultado final maior que 12 pontos) tendo 

verificado que nos jogos equilibrados apenas a variável ressalto defensivo foi 

considerada uma variável discriminante. Nos jogos não equilibrados as 

variáveis discriminantes foram os lançamentos de 2 pontos com sucesso, 

ressaltos defensivos e assistências. 

No futebol os indicadores de performance podem ser usados sob 

diferentes perspetivas, como podemos ver na Tabela 1. 

 
Tabela 1. Exemplo de categorização dos diferentes indicadores de performance que podem ser 
utilizados para análise no futebol 

Classificação da 
partida Biomecânico Técnico Tático 

Golos marcados 
 
Número de remates à 
baliza 
 
Número de remates 
fora da baliza 
 
Tiros de canto, etc. 
 
Cruzamentos, etc. 

Remate 
 
Projeção da bola em 
velocidade e curva 
 
Cinemática e cinética 
da perna de remate: 
- transferência de 
energia 
- sequência de ação 
das articulações 
- cadeia de força e 
momentos nas 
articulações 
 
Arremesso lateral 
 
Velocidade de 
lançamento da bola 
 
Cinemática dos 
braços, incluindo 
picos de velocidade 
do segmento. 

Passes para o 
oponente 
 
Desarmes de 
sucesso e insucesso 
 
Remates fora da 
baliza 
 
Dribles 
 
Perda de controle  
 
Cruzamentos com 
sucesso 
 
Cruzamentos sem 
sucesso 
 
Etc. 

Passes/Posse de 
bola 
 
Ritmo do ataque 
 
Remates 
 
Desarmes de 
sucesso e insucesso 
 
Distribuição de 
passes 
 
Comprimento dos 
passes 
 
Dribles 
 
Etc. 

Fonte: traduzido de (Hughes & Bartlett, 2002). 

 



	
   25	
  

É possível, igualmente, estudar indicadores de performance que 

traduzam o rendimento físico e fisiológico do atleta, como por exemplo, 

distância total percorrida, intensidade da corrida, distâncias percorridas em 

diferentes patamares de velocidade, distância percorrida com a bola, lactato 

sanguíneo, frequência cardíaca, etc. (Anido et al., 2007; Bangsbo, 2009; Coutts 

et al., 2009; Eniseler, 2005; Rampinini et al., 2007; Stølen et al., 2005). 

Em síntese, o recurso à análise da performance e, através desta, aos 

indicadores de performance, permite aprofundar o conhecimento acerca do 

desempenho dos praticantes dos vários desportos, incluindo o futebol, com 

vista a obter um rendimento superior nas várias dimensões das suas 

performances. 

  

2.1. O passe como indicador de performance 
 

Dada a sua relação com a fase ofensiva do jogo, o passe tem vindo a 

ser um objeto de estudo fundamental para a análise do jogo de futebol. 

Existem inúmeros indicadores de performance que estão relacionados 

com o padrão de passe da equipa, como por exemplo, frequência dos passes 

(número de passes executados) (Araya & Larkin, 2006; Lago-Peñas et al., 

2011), eficácia do passe (Janković et al., 2011; Oberstone, 2009, 2011), setor 

do campo onde é realizado (Adams et al., 2013), tipo de passe (curto, médio, 

longo) (Araya & Larkin, 2006; Janković et al., 2011), entre outros. Dados 

relacionados com a frequência e a eficácia do passe são os indicadores de 

performance normalmente utilizados para comparar equipas de sucesso e sem 

sucesso. Salientamos, porém, a falta de consenso que ainda existe na 

literatura sobre esse tema, cujos resultados controversos são muitas vezes 

causados por limitações metodológicas3. Apesar de tais limitações, é possível 

extrapolar algumas conclusões importantes dos estudos. As novas pesquisas 

devem aprofundar a investigação, contornando as limitações identificadas. 

Passemos a analisar alguns aspetos sobre estes estudos. 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
3 Estas serão alvo de análise posterior no final deste capítulo. 
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Dos estudos que têm vindo a dedicar a atenção à problemática do 

passe, destacam-se aqueles que examinam a frequência e eficácia do passe 

face ao sucesso das equipas, agrupando diferentes equipas em grupos 

definidos pelo sucesso na competição ou até mesmo durante uma partida. Os 

estudos de Janković et al. (2011); Liu, Yi, et al. (2015); Oberstone (2009); 

Szwarc (2007) sugerem que a frequência do passe e/ou o número total de 

passes certos (Janković et al., 2011), assim como a eficácia do passe 

(percentagem de passes certos) (Araya & Larkin, 2006; Liu, Yi, et al., 2015) são 

indicadores que apresentam valores significativamente superiores nas equipas 

de sucesso. No entanto, há estudos que contrariam estes resultados, indicando 

que essas variáveis não apresentam diferenças significativas entre as equipas 

de sucesso e sem sucesso durante uma competição ou uma partida. Essas 

contradições são encontradas em relação à frequência dos passes (Janković et 

al., 2010; Szwarc, 2004), frequência de passes corretos (Janković et al., 2010) 

e eficácia do passe (Janković et al., 2011; Liu, Yi, et al., 2015).  

Ao fazer esta análise temos de ter presente que não há uniformidade 

metodológica entre esses estudos, fato esse que pode estar na base de 

conclusões dispares. Por exemplo, o estudo de  Araya & Larkin (2006) baseia-

se na divisão de dois grupos (dez primeiros colocados e dez últimos colocados) 

de acordo com o resultado final da época numa liga nacional (campeonato de 

pontos corridos), enquanto Oberstone (2009) divide as vinte equipas de EPL 

em três grupos: quatro primeiras classificadas, doze intermediárias e quatro 

últimas classificadas. No estudo apresentado por Janković et al. (2010) as 

equipas de sucesso foram consideradas as que passaram para a fase 

eliminatória da competição, enquanto as equipas sem sucesso foram as que 

não conseguiram passar da fase de grupos. Em estudos como Janković et al. 

(2011); Liu, Yi, et al. (2015); Szwarc (2004); Szwarc (2007) o sucesso foi 

definido de acordo com o resultado final da partida (equipas que empataram, 

venceram ou perderam). Essa diferença na divisão de grupos faz com que se 

tenha diferentes parâmetros de comparação fato esse que pode acentuar as 

diferenças nas conclusões os estudos. 



	
   27	
  

Para que se possam extrair conclusões mais válidas sobre os estudos, 

torna-se necessário utilizar instrumentos com maior poder discriminatório. A 

solução apresentada por Lago-Peñas et al. (2010) refere a estatística 

multivariada como a que melhor permite identificar as variáveis com maior 

poder discriminatório entre equipas com e sem sucesso.  

A partir da utilização de novos instrumentos estatísticos surgiram novos 

estudos na área, com análises mais sólidas e contributos mais robustos para o 

entendimento do jogo de futebol. Em linha com essa nova abordagem 

estatística, e utilizando variáveis relacionadas com o passe como indicadores 

de performance, Lago-Peñas et al. (2011) analisou dados estatísticos de todos 

os jogos da fase de grupos da UCL (288 jogos) das épocas 2007-2008, 2008-

2009 e 2009-2010, para comparar as equipas que venceram, perderam e 

empataram, diferenciando as equipas com mais sucesso (i.e., as primeiras 

classificadas) das demais. As equipas com mais sucesso obtiveram valores 

significativamente superiores em duas variáveis relacionadas com o passe: 

número total de passes e eficácia do passe. Porém após a análise 

discriminante os resultados mostraram que essas duas variáveis não tiveram 

poder estatístico significante para discriminar equipas com e sem sucesso. 

Oberstone (2009) realizou um estudo onde recorreu à análise de variância e 

também à análise multivariada (desenvolveu um modelo de regressão linear 

para explicar a quantidade de pontos obtidos na English Premier League). Em 

linha com as conclusões de Lago-Peñas et al. (2011), a análise de variância 

revelou diferenças estatisticamente significativas para as variáveis total de 

passes e eficácia do passe. Porém, após a aplicação do modelo de regressão 

essas mesmas variáveis não possuíam poder estatístico para predizer o 

número de pontos obtidos durante o campeonato. Já Collet (2012) analisou 

uma vasta gama de campeonatos de topo da Europa durante o período de 

2008-2010. Após uma análise multivariada tanto o número total de passes 

como a eficácia do passe revelaram-se variáveis com uma elevada correlação 

positiva entre o número de golos marcados e o número de pontos obtidos no 

campeonato.  
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Mais um exemplo que nos leva a considerar amplamente as 

características do jogo e a amostra analisada é o estudo apresentado por 

Harrop & Nevill (2014). Neste estudo os autores analisaram uma equipa da 

English League One soccer (uma das divisões de futebol inferiores da 

Inglaterra) durante toda a temporada com o objetivo de identificar os 

indicadores de performance que melhor discriminam a equipa em relação aos 

jogos que ela perde, ganha ou empata, e obtiveram resultados bem diferentes 

em relação aos estudos anteriores. Em relação aos resultados descritivos, a 

equipa obteve diferenças significativas nas variáveis número de passes, 

percentual de passes corretos e passes feitos no campo ofensivo, porém os 

valores dessas variáveis foram superiores quando a equipa perdia comparada 

com quando ganhava ou empatava. Os resultados do modelo de regressão 

usado no estudo mostraram que o menor número de passes e um maior 

percentual de acerto de passes são fatores significativos para predizer o 

sucesso da equipa. Tal remete-nos para a reconsideração da metodologia do 

estudo, pois a sua amostra representa uma equipa que joga num nível 

competitivo inferior quando comparada com as amostras dos estudos 

anteriores. 

Mesmo utilizando um método estatístico mais robusto, podemos 

perceber que ainda são encontradas disparidades entre estudos. Ainda não se 

pode afirmar que essas conclusões contraditórias se referem exclusivamente à 

essência do jogo e/ou à metodologia empregada, porém ambos fatores são 

essenciais para a formulação de conclusões sobre o tema da análise da 

performance. 

Há que perspetivar que diferentes equipas possuem diferentes estilos de 

jogo (Bloomfield, 2005; Lago-Peñas & Dellal, 2010; Lago-Penãs & Martín, 

2007) o que encerra em si mesmo margem de variabilidade na expressão dos 

indicadores de performance. Assim sendo, notamos que o passe tem vindo a 

ser apresentado como um indicador de performance relevante para a 

caracterização da performance e mesmo para a predição do desempenho, mas 

devemos estar atentos para os fatores que podem influenciar esses resultados, 

evitando que sejam retiradas conclusões enviesadas. 
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Para além da frequência e/ou eficácia do passe, outros estudos 

recentes detalham a zona do passe, sugerindo a importância que este aspecto 

tem na caracterização da performance. Por exemplo, Adams et al. (2013) 

procurou identificar quais os indicadores de performance relacionados com a 

posse de bola que diferenciavam as equipas de sucesso (que terminavam nas 

quatro primeiras posições) e as equipas sem sucesso (que terminavam o 

campeonato nas quatro últimas posições) da English Premier League (2011-

2012). A variável com mais poder discriminatório foi a variável “passes curtos 

com sucesso realizados pelos defensores no campo defensivo” seguida da 

variável “passes curtos com sucesso realizados pelos médios no meio campo 

ofensivo” e por último os “passes curtos sem sucesso realizados pelos médios 

no terço ofensivo”. Esta última variável estava relacionada com o insucesso da 

equipa. Os resultados remetem-nos para a importância da qualidade técnica 

dos defesas, tendo em vista que muitos treinadores não avaliam a qualidade 

do passe como uma das características principais dos seus defesas. 

Outra variável relativa ao passe é o tipo de passe (curto, médio, longo). 

O tipo de passe é uma variável encontrada em diversos estudos que analisam 

a performance das equipas (Araya & Larkin, 2006; Janković et al., 2010; 

Janković et al., 2011; Oberstone, 2009). As conclusões destes estudos 

sugerem que as equipas de sucesso possuem uma frequência de passes 

curtos superior em relação às equipas sem sucesso (Araya & Larkin, 2006; 

Oberstone, 2009) não existindo diferenças no que diz respeito à frequência de 

passes longos. Outro aspecto importante refere-se à eficácia do tipo de passe. 

Alguns estudos sugerem que as equipas de sucesso são mais eficazes quer na 

variável passes curtos como na variável passes longos (Araya & Larkin, 2006; 

Oberstone, 2009) suscitando reflexões sobre os conceitos de estilo de jogo 

(contra-ataque/posse de bola) e qualidade técnica da equipa. 

Em síntese, o sucesso de uma equipa durante uma época ou num 

único jogo depende de múltiplas variáveis, de entre as quais se destacam o 

passe e as suas características. O estudo do passe referenciado ao setor do 

campo ainda carece de aprofundamento. Verificam-se, igualmente, 

divergências nas conclusões de estudos referentes à eficácia dos passes e ao 
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tipo de passe. Assim sendo, considera-se a necessidade da realização de mais 

investigações com ênfase em indicadores de performance referentes ao passe 

que permitam retirar conclusões mais claras sobre a influência desta variável 

no jogo de futebol. 

 

2.2. O remate como indicador de performance 
 

Marcar um golo é o objetivo culminante do ataque no futebol e por essa 

razão este indicador tem recebido uma atenção considerável na análise da 

performance (Hughes & Franks, 2005; Tenga, Holme, et al., 2010). É muito 

importante que se tenha mais conhecimento sobre as circunstâncias que 

podem gerar um comportamento ofensivo de sucesso pois no futebol apenas 

1% das ações ofensivas terminam em golo (Dufour, 1993; Tenga, Holme, et al., 

2010). Para que se marque um golo é necessário que a equipa remate à 

baliza. Como o golo não é um evento muito frequente durante um jogo de 

futebol, e reconhecendo-se a importância do remate para se marcar um golo, a 

pesquisa sobre os padrões de remate tem-se revelado bastante informativa 

sobre como alcançar o objetivo do jogo. Tal como no passe, existem 

determinadas variáveis que caraterizam o padrão de remates, nomeadamente 

no que diz respeito à frequência, eficácia e zona do campo, entre outras. 

É possível destacar alguns estudos que examinam a influência da 

frequência e eficácia do remate no sucesso das equipas. Uma parte da 

investigação levada a cabo sugere que as equipas de sucesso são superiores 

em comparação com as equipas sem sucesso (durante uma época ou um jogo) 

nas variáveis (i) total de remates (Araya & Larkin, 2006; Castellano et al., 2012; 

Delgado-Bordonau et al., 2013; Janković et al., 2011; Lago-Ballesteros & Lago-

Peñas, 2010; Lago-Peñas et al., 2010; Lago-Peñas et al., 2011; Oberstone, 

2009), (ii) total de remates à baliza (Araya & Larkin, 2006; Castellano et al., 

2012; Lago-Ballesteros & Lago-Peñas, 2010; Lago-Peñas et al., 2010; Lago-

Peñas et al., 2011; Szwarc, 2004), e (iii) eficácia dos remates4 (Delgado-

Bordonau et al., 2013; Janković et al., 2011; Lago-Peñas et al., 2010; Lago-
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Peñas et al., 2011; Szwarc, 2004; Szwarc, 2007). Outros estudos apresentam 

conclusões divergentes das anteriores ao não reportarem diferenças 

significativas entre equipas de sucesso e sem sucesso nas mesmas variáveis 

(i) total de remates (Harrop & Nevill, 2014; Szwarc, 2004; Szwarc, 2007), (ii) 

total de remates à baliza (Harrop & Nevill, 2014; Muhamad et al., 2013; Szwarc, 

2004), e (iii) eficácia dos remates (Lago-Ballesteros & Lago-Peñas, 2010; 

Oberstone, 2009). Do mesmo modo, a análise destes resultados deverá ter em 

conta que não há uma uniformidade metodológica, fato esse que pode gerar 

conclusões divergentes entre os estudos. 

Ao observarmos os estudos que analisam a frequência e eficácia dos 

remates a partir de análises estatísticas multivariadas também encontramos 

conclusões divergentes. Alguns estudos apontam a variável “total de remates” 

como um preditor significativo do sucesso de uma equipa numa época ou num 

único jogo (Lago-Peñas et al., 2010; Oberstone, 2011). Noutros estudos não foi 

possível identificar esta variável nem a eficácia do remate como bons 

preditores do sucesso em equipas de Futebol. Porém, o número de remates 

enquadrados com a baliza tem sido apontado como um comportamento chave 

das melhores equipas (Lago-Peñas et al., 2011; Oberstone, 2009). 

Um fator de particular relevância relacionado com a variável remate é a 

zona do campo.  Ao que tudo indica, a proximidade da baliza está relacionada 

com a obtenção de golos quando se remata, porém nem todas as equipas são 

capazes de criar oportunidades para rematar em zonas próximas da baliza 

como por exemplo dentro da área de grande penalidade. Armatas et al. (2009) 

analisaram a primeira divisão do Campeonato Grego (1998-2008) comparando 

as equipas de sucesso (primeiras classificadas) com as sem sucesso (últimas 

classificadas) e os resultados mostraram que as equipas de topo possuíam 

valores superiores de remates dentro da área de grande penalidade. Estes 

resultados eram similares aos encontrados por Araya & Larkin (2006) na EPL 

2012-2013, Michailidis et al. (2014) e Muhamad et al. (2013) no Euro 2012 

(mais de 90% dos golos eram obtidos dentro da área de grande penalidade) e 

Michailidis et al. (2013) na UCL em 2009-10. A mesma tendência foi reportada 

nas jogadas de bola parada por Armatas, Yiannakos, Papadopoulou, et al. 
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(2007) (95,8% dos golos em campeonatos do mundo eram marcados dentro da 

área de penálti). 

Oberstone (2011) verificou, através de um modelo de regressão, que 

uma maior percentagem de golos marcados fora da área de grande penalidade 

possuía uma relação negativa com o número pontos alcançados na Liga. Tal 

não significa que marcar golos fora da área de grande penalidade é negativo 

para as equipas, mas sim que as equipas de menor nível técnico possuem 

menos capacidade para chegar com a bola próximo da baliza adversária e 

acabam por ter necessidade de arriscar mais remates longe da baliza. Nesse 

sentido, a percentagem de golos obtidos fora da área de grande penalidade 

acaba por aumentar para este grupo de equipas. 

Como vimos, também se verificaram resultados controversos na 

literatura referentes ao remate. Um dos poucos resultados consensuais 

suportado pela literatura é a relação de remates dentro da área de grande 

penalidade com o sucesso das equipas (Araya & Larkin, 2006; Armatas et al., 

2009; Michailidis et al., 2013; Michailidis et al., 2014; Muhamad et al., 2013). 

Tal como em relação à variável passe, consideramos, em função do exposto, 

que são necessárias mais investigações que permitam clarificar a importância 

dos indicadores relativos ao remate para a análise do jogo em Futebol. 

 

2.3. Limitações metodológicas comuns nos estudos sobre a análise da 
performance  
 

Como foi comentado anteriormente, os resultados divergentes 

encontrados nos estudos que analisam indicadores de sucesso no futebol 

evidenciam a natureza do jogo mas também estão relacionados com certas 

limitações e/ou problemas metodológicos (Araya & Larkin, 2006; Lago-Peñas et 

al., 2010; Lago-Peñas et al., 2011).  Esses fatores são susceptíveis de 

influenciar os resultados em relação ao desempenho da equipa e, assim, 

podem contribuir para as diferenças encontradas nos estudos existentes 

(Castellano et al., 2012; Lago-Peñas et al., 2011). Torna-se pois evidente a 

necessidade do aprofundamento da investigação. 
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As principais limitações e/ou problemas metodológicos nesta área de 

estudo são abordadas a seguir. 

 

 

2.3.1. Tipo de competição  
 

Estudos prévios analisaram competições de carácter eliminatório, 

como, por exemplo, Campeonatos do Mundo e da Europa (Armatas, 

Yiannakos, Papadopoulou, et al., 2007; Delgado-Bordonau et al., 2013; 

Janković et al., 2010; Janković et al., 2011; Michailidis et al., 2014; Muhamad et 

al., 2013), nos quais o tipo e estilo de jogo pode ser diferente de competições 

onde o vencedor é a equipa que conquista mais pontos ao longo de uma série 

longa de jogos. A seleção de jogos a partir de uma competição eliminatória 

também implica que as equipas selecionadas (com ou sem sucesso) não são 

equilibradas em termos de força de oposição e número de jogos disputados. 

Além disso, os resultados devem ser encarados com cautela, pois têm sido 

obtidos através da análise de um número relativamente pequeno de equipas 

(Lago-Peñas et al., 2010). 

 

2.3.2. Categorização da equipa 
 

Na literatura são encontradas diversas formas de categorização das 

equipas em relação ao sucesso (qualidade da equipa e da oposição) (Adams et 

al., 2013; Castellano et al., 2012; Lago-Ballesteros & Lago-Peñas, 2010; Taylor 

et al., 2008). Frequentemente são formados grupos baseados na classificação 

final da tabela (fim da época) (Santos, 2012), ou grupos referentes apenas ao 

resultado final de um jogo. Algumas limitações na formação dos grupos podem 

gerar resultados discrepantes e não fidedignos  (Marcelino et al., 2011; Taylor 

et al., 2008). Muitas vezes os critérios para a caracterização dos grupos faz 

com que tenhamos um número diferente de equipas em cada grupo e/ou um 

desequilíbrio no número de jogos analisados. Por exemplo, definir as equipas 

de sucesso como equipas que se classificaram após a fase de grupos de uma 
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competição e equipas sem sucesso como aquelas que não obtiveram esta 

classificação.  

O critério da classificação também pode fazer com que se agrupem 

equipas com características muito similares, fazendo com que não se analisem 

efetivamente equipas com características diferentes. Por exemplo, quando 

analisamos um campeonato nacional e dividimos as equipas em três grupos, 

topo da tabela  (primeiro ao quarto lugar), meio da tabela (quinto ao décimo 

sexto lugar) e fim da tabela (décimo sétimo ao vigésimo lugar). Essa divisão, 

muitas vezes pode agrupar equipas que apresentaram a mesma performance 

durante o campeonato (e.g. pontos ganhos, golos marcados) e que se 

enquadram em grupos diferentes apenas por uma questão de confronto direto, 

por exemplo.  

Tendo em conta este aspeto, Lago-Ballesteros (2011) defende que 

uma boa categorização das equipas deve ser realizada tendo em consideração 

diversas variáveis (e.g. número de jogos, nível dos adversários, jogos em casa, 

jogos fora de casa), facilitando a inferência estatística.  

 

2.3.3. Sucesso no jogo versus sucesso na época 
 

Considerar o resultado final de um jogo como critério de amostragem 

poderá ser um fator limitador em certas ocasiões (Santos, 2012). Há sempre 

um risco inerente à análise de apenas um jogo, pois eventos atípicos podem 

acontecer durante uma partida influenciando o resultado da mesma, como por 

exemplo, uma lesão de um jogador-chave (James, 2006a). Desta forma, a 

análise de equipas durante uma época completa proporcionará resultados mais 

fidedignos relativamente ao seu desempenho. 

 

2.3.4. Tamanho da amostra 
 

De acordo com James et al. (2002) amostras relativamente pequenas 

têm sido utilizadas, o que tem limitado a confiança dos resultados estatísticos. 

Em contrapartida, de acordo com Hughes et al. (2001), a utilização de grandes 
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bases de dados tem sido igualmente contestada pois à medida que aumenta a 

amostra, esta torna-se mais insensível à variabilidade de padrões de jogo. 

Logo, o número de jogos requerido para definir um perfil normativo depende da 

natureza dos dados e, em particular, da natureza da performance. 

 

2.3.5. Sistema de análise de dados e análise estatística  
 

Devido à elevada dinâmica de um jogo de futebol, todos os sistemas 

informatizados devem ser submetidos à fiabilidade intra-observador (Muhamad 

et al., 2013). Facto esse que não se verifica em muitos trabalhos publicados. 

Hughes et al. (2002), refere que vários estudos na área da análise notacional 

não apresentam testes de fiabilidade em relação ao sistema utilizado, e muitas 

vezes quando apresentam, utilizam uma análise estatística inapropriada para 

esses testes e para a análise dos dados. Por sua vez, James (2006b) sugere 

que se deve ter cautela quando se comparam estudos que utilizam sistemas 

informatizados diferentes, pois podem capturar resultados divergentes. Sendo 

assim é necessário cuidado com o sistema de informação utilizado e com a 

análise estatística, pois aplicações erróneas destes métodos podem ter 

influência nos resultados da pesquisa. 

  



	
   36	
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



	
   37	
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 3 – MÉTODOS 
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3. Métodos 
	
  

3.1. Amostra 
 

Foram analisadas 24 equipas das principais Ligas Europeias 

(classificadas como equipas de sucesso e sem sucesso) – Liga Inglesa (n=6), 

Liga Espanhola (n=6), Liga Alemã (n=6) e Liga Italiana (n=6) – em todos os 

jogos da época 2012-2013 (n=888). Em linha com investigações anteriores 

(Adams et al., 2013; Lago-Ballesteros & Lago-Peñas, 2010; Oberstone, 2009), 

as três primeiras classificadas de cada liga foram consideradas equipas de 

sucesso5, enquanto as três últimas foram consideradas equipas sem sucesso. 

O critério utilizado para definir os dois grupos de equipas foi a classificação 

final na liga: as de sucesso obtiveram acesso direto para a UEFA Champions 

League (UCL). As equipas sem sucesso  terminaram a época em posição de 

despromoção para a divisão inferior. As equipas analisadas estão 

representadas no Tabela 2. 

 

3.2. Variáveis 
 

Foram analisados doze indicadores de performance que traduziam 

informação referente ao padrão de passe evidenciado pelas equipas: (I) total 

de passes (TP), (II) total de passes curtos (TPCu), (III) total de passes longos 

(TPL), (IV) total de passes no terço defensivo (PTD), (V), total de passes no 

terço médio (PTM), (VI) total de passes no terço ofensivo (PTO), (VII) 

percentagem de passes corretos (%PC), (VIII) percentagem de passes curtos 

corretos (%PCuC), (IX) percentagem de passes longos corretos (%PLC), (X) 

percentagem de passes corretos no terço defensivo (%PTD), (XI) percentagem 

de passes corretos no terço médio (%PTM), e (XII) percentagem de passes 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
5Na liga Italiana, apesar de se classificaram apenas duas equipas diretamente para a fase de 
grupos da CL, também foram analisadas as 3 primeiras classificadas por uma questão de 
uniformização do número de equipas selecionadas. 	
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corretos no terço ofensivo (%PTO).  As variáveis TP, TPCu, TPL, PTD, PTM, 

PTO traduzem informação sobre a frequência e o tipo de passe, enquanto as 

restantes (%PC, %TPCuC, %PLC, %PTD, %PTM e %PTO) referem-se à 

eficácia de passe em distintas zonas do terreno de jogo e tipos de passe.  

 
Tabela 2. Classificação das equipas analisadas 

Liga Sucesso Sem sucesso 

Liga Inglesa 

Manchester United FC 

Manchester City FC 

Chelsea FC 

Wigan Athletic FC 

Reading FC 

Queens Park Rangers FC 

Liga 

Espanhola 

FC Barcelona 

Real Madrid CF 

Club Atlético de Madrid 

RC Deportivo Mallorca 

RC Deportivo de La Coruña 

Real Zaragoza S.A.D 

Liga Alemã 

FC Bayern Munchen 

BV Borussia 1909 e.V. 

Dortmund 

Bayer 04 Leverkusen FG 

TSG 1899 Hoffenheim e.V. 

TS Fortuna Dusseldorf 1895 e.V. 

SpVgg Greuther Furth 1903 

Liga Italiana 

 

Juventus FC 

SSC Napoli S.p.A 

AC Milan 

USC di Palermo 

AC Siena S.p.A 

Delfino Pescara 1936 

 

Em relação aos remates foram analisados seis indicadores de 

performance que traduziam informações referentes à eficácia, frequência e 

zona de remate evidenciados pelas equipas: (I) total de remates (TR), (II) 

percentagem de remates à baliza (%RB), (III) total de remates fora da área de 

penálti (TRF), (IV) percentagem de remates fora da área de penálti em relação 

ao TR (%RF), (V) total de remates dentro da área de penálti (TRD), e (VI) 

percentagem de remates dentro da área de penálti em relação ao TR (%RD). 

As variáveis TR, TRF e TRD  traduzem informações sobre a frequência do 

remate. A variável %RB traduz informação em relação a eficácia do remate, 

enquanto as variáveis %RF e %RD traduzem informações relacionadas as 

zonas de remate. 

Todos os dados foram fornecidos pela empresa OPTA Sportsdata 
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Company. De acordo com Liu et al. (2013), as estatísticas geradas através do 

sistema de análise da OPTA podem ser usadas de forma válida para pesquisas 

académicas, publicações científicas e para fins de treino. Estudos anteriores 

recorreram a este tipo de informação (Adams et al., 2013; Oberstone, 2009, 

2010, 2011) . 

 

3.3. Análise estatística 
 

O t-test foi utilizado para a comparação de médias entre os dois grupos 

de equipas, relativamente a cada uma das variáveis. Foram reportados os 

valores de prova (p) juntamente com a magnitude dos efeitos, através do d de 

Cohen. Os valores de d foram analisados de acordo com as indicações de 

Cohen (1988): 0.2 – pequeno, 0.5 – médio e 0.8 – grande. 

Foi, posteriormente, realizada uma análise discriminante para 

identificar as variáveis com maior poder discriminativo entre equipas de 

sucesso e sem sucesso. Só foram considerados relevantes os coeficientes 

estruturais com valores superiores a 0.3 (Tabachnick, 2000). 

Para a análise estatística foi utilizado o SPSS Software versão 20.0.0, 

com um nível de significância estatística p<0,05. 
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CAPÍTULO 4 – RESULTADOS 
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4. Resultados 
 

 A Tabela 3 descreve as médias ± desvio padrão, juntamente com 

valores de t, p e d. Para as variáveis referentes ao passe notamos que para 

ambos os grupos as médias relativas às variáveis de eficácia foram mais altas 

na variável percentagem de passes corretos no terço defensivo (%PTD). As 

equipas de sucesso apresentaram ainda valores de eficácia significativamente 

superiores em todas as variáveis analisadas – percentagem de passes corretos 

no terço defensivo (%PTD) percentagem de passes corretos no terço médio 

(%PTM), percentagem de passes corretos no terço ofensivo (%PTO), 

percentagem de passes corretos (%PC), percentagem de passes curtos 

corretos (%PCuC), percentagem de passes longos corretos (%PLC) – 

comparativamente com as equipas sem sucesso (p<0,001). As equipas de 

sucesso apresentam também valores superiores nas variáveis referentes à 

frequência e tipo de passe, total de passes (TP), total de passes corretos (TPC) 

e total de passes curtos (TPCu) (p<0,001), à exceção da variável total de 

passes longos (TPL) (p>0,05) , onde se verificaram valores quase idênticos nos 

dois grupos. É possível verificar que o tipo de passe mais frequente em ambos 

os grupos é o passe curto, sendo a quantidade de passes longos praticamente 

idênticas. 

 Em relação às variáveis referentes ao remate, a Tabela 3 mostra-nos 

que as esquipas de sucesso apresentam uma média superior em relação à 

eficácia de remates  (p<0.001). Para o grupo de sucesso, as médias relativas às 

zonas de remate foram mais altas na variável percentagem de remates dentro 

da área de grande penalidade (%RD). As equipas sem sucesso apresentaram 

valores médios de percentagem de remates fora da área de grande penalidade 

(%RF) maiores quando comparadas às equipas de sucesso e muito similares 

aos valores de %RD. No que diz respeito às variáveis referentes à frequência 

do remate, as equipas de sucesso possuem uma média maior em todas elas 

(p<0,001). Com a exceção das variáveis %PTD e TPL no passe e total de 

remates fora da área de grande penalidade (TRF) no remate, todas as 

diferenças foram moderadas a grandes. 
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Tabela 3. Diferenças entre equipas de sucesso e sem sucesso nas principais ligas europeias 
2012-2013 

 M±DP t p Cohen’s d 

 Sucesso Sem sucesso    

Variáveis 
referentes 

ao passe: 

     

TP 506.06 ± 127.25 370.65 ± 85.26 18.627 0 1.25 
%PC 83.23 ± 5.62 75.91 ± 6.78 17.48 0 1.17 
PTD 74.11 ± 25.16 56.96 ± 20.51 11.131 0 0.74 
%PTD 93.01 ± 4.07 91.11 ± 5.36 8.733 0 0.39 
PTM 273.04 ± 86.02 201.16 ± 56.78 14.695 0 0.98 
%PTM 87.22 ± 6.39 79.83 ± 7.09 16.29 0 1.09 
PTO 158.71 ± 47.69 112.55 ± 30.12 17.24 0 1.15 
%PTO 71.03 ± 7.99 60.98 ± 9.73 16.82 0 1.12 
TPCu 463.97 ± 128.35 326.98 ± 86.86 18.62 0 1.25 
%PCuC 86.00 ± 4.68 80.22 ± 6.20 15.67 0 1.05 
TPL 42.08 ± 9.93 43.35 ± 9.69 -1.92 0.054 -0.12 
%PLC 55.14 ± 12.83 44.82 ± 11.46 12.63 0 0.84 
Variáveis 
referentes 

ao remate:      
TR 16.23 ± 5.42 11.80 ± 4.87 12.82 0 0.85 
%RB 39.04 ± 13.36 32.76 ± 15.51 6.47 0 0.43 
RD 9.50 ± 4.03 5.99 ± 3.08 14.59 0 0.97 
%RD 58.27 ± 15.76 51.08 ± 18.39 6.25 0 0.41 
RF 6.72 ± 3.26 5.83 ± 3.23 4.13 0 0.27 
%RF 41.66 ± 15.75 48.97 ± 18.42 -6.35 0 -0.42 

 

%PC (Percentagem de passes corretos); %PCuC (Percentagem de passes curtos corretos); 
%PLC (Percentagem de passes longos corretos); %PTD (Percentagem de passes corretos no 
terço defensivo); %PTM (Percentagem de passes corretos no terço médio); %PTO 
(Percentagem de passes corretos no terço ofensivo); %RB (Percentagem de remates à baliza); 
%RD (Percentagem de remates dentro da área de penálti em relação ao total de remates); m 
(Média); Dp (Desvio padrão); PTD (Total de passes no terço defensivo); PTM (Total de passes 
no terço médio); PTO (Total de passes no terço ofensivo); t (resultado t-test); TP (Total de 
passes) TPCu – Total de passes curtos; TPL – Total de passes longos; TR – Total de remates; 
TRD – Total de remates dentro da área de grande penalidade; TRF – Total de remates fora da 
área de grande penalidade; %RF – Percentagem de remates fora da área de penálti em 
relação ao total de remates;  
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Tabela 4. Análise discriminante de equipas de sucesso e sem sucesso das principais ligas 
europeias 2012-2013 

 

Coeficiente 
estrutural 

(SC) 
TP 0.757* 
TPC 0.757* 
%PC 0.710* 
PTO 0.700* 
%PTO 0.683* 
%PTM 0.662* 
%PCuC 0.637* 
PTM 0.597* 
TRD 0.593* 
TR 0.521* 
%PLC 0.513* 
PTD 0.452* 
%PTD 0.355* 
%RB 0.263 
%RF -0.258 
%RD 0.254 
TRF 0.168 
TPL -0.089 
Eigenvalue 0.684 
Wilks'Lambda 0.594 
Correlação 
Canônica 0.637 
Qui-quadrado 457.905 
df 15 
Significância 0.00 
% de Variância 100 

 
*SC coeficiente estrutural; valor de significância discriminante ≥|.30|; %PC (Percentagem 
de passes corretos); %PCuC (Percentagem de passes curtos corretos); %PLC 
(Percentagem de passes longos corretos); %PTD (Percentagem de passes corretos no 
terço defensivo); %PTM (Percentagem de passes corretos no terço médio); %PTO 
(Percentagem de passes corretos no terço ofensivo); %RB (Percentagem de remates à 
baliza); %RD (Percentagem de remates dentro da área de penálti em relação ao total de 
remates); m (Média); Dp (Desvio padrão); PTD (Total de passes no terço defensivo); 
PTM (Total de passes no terço médio); PTO (Total de passes no terço ofensivo); t 
(resultado t-test); TP (Total de passes) TPCu – Total de passes curtos; TPL – Total de 
passes longos; TR – Total de remates; TRD – Total de remates dentro da área de grande 
penalidade; TRF – Total de remates fora da área de grande penalidade; %RF – 
Percentagem de remates fora da área de penálti em relação ao total de remates;  
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A Tabela 4 apresenta os resultados da análise discriminante para os 

dois grupos de variáveis. A função discriminante classifica corretamente 

78.50% dos casos entre as equipas de sucesso e sem sucesso. Na função 

discriminante, as variáveis que apresentam um elevado poder de discriminação 

(SC>0.3), referentes ao passe, são: (1) TP e TPC (SC = 0.757), (2) %PC 

(0.710), (3) PTO (0.700), (4) %PTO (0.683), (V) %PTM (0.662), (VI) %PCuC 

(0.637), (VII) PTM (0.597), (VIII) %PLC (0.513), (IX) PTD (0.452), (X) %PTD 

(0.355). Em relação aos remates temos: (I) TRD (0.593), (II) TR (0.521).  
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5. Discussão 
 

O presente estudo tem como objetivo identificar padrões de passe e 

remate caraterísticos de equipas com e sem sucesso nas principais Ligas de 

Futebol Europeias na época 2012-2013. 

Os resultados mostraram que as equipas de sucesso apresentam uma 

frequência e eficácia de passe e remate superiores às equipas sem sucesso 

(p<0.001). Também foram encontrados indicadores relacionados com o passe 

e o remate, que permitem diferenciar os dois grupos de equipas (com e sem 

sucesso) e identificar diferentes padrões de passe e remate relativamente a 

ambos (SC>0.30). Estes resultados são discutidos nos subcapítulos seguintes. 

 

5.1. O passe como indicador de performance 
 

 Os resultados deste estudo revelam que as equipas de sucesso 

apresentam valores superiores em todas as variáveis relacionadas com a 

frequência do passes: total de passes (TP), total de passes corretos (TPC), 

total de passes curtos (TPCu), total de passes no terço defensivo (PTD), total 

de passes no terço médio (PTM) e total de passes no terço ofensivo (PTO), à 

exceção apenas da variável total de passes longos (TPL). Os resultados 

referentes à eficácia do passe revelam que as equipas de sucesso possuem 

valores superiores na percentagem de passes corretos (%PC), o que se repete 

em todas as zonas do campo: percentagem de passes corretos no terço 

defensivo (%PTD), percentagem de passes corretos no terço médio  (%PTM) e 

percentagem de passes corretos no terço o ofensivo (%PTO); e nos diferentes 

tipos de passe: percentagem de passes curtos corretos (%TPCuC) e 

percentagem de passes longos corretos (%PLC).  

Estes resultados estão em conformidade com outros resultados 

encontrados  na literatura (Adams et al., 2013; Janković et al., 2011; Lago-

Peñas et al., 2011; Oberstone, 2009) e podem eventualmente ser justificados 

pela superior capacidade técnica das equipas de sucesso.  

Apesar da eficácia do passe e/ou o número total de passes corretos 
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executados e o número total de passes no jogo terem sido fatores relevantes 

em diversos estudos para diferenciar o sucesso das equipas, durante uma 

partida ou uma época, alguns estudos não encontraram diferenças 

significativas nessas variáveis, como por exemplo, Janković et al. (2010) ao 

analisar o Campeonato do Mundo 2010 e Szwarc (2004) num estudo realizado 

no Campeonato do Mundo de 2006. Importa salientar que a falta de 

conformidade desses resultados com os resultados do nosso estudo podem 

estar relacionados com limitações metodológicas relacionadas com o modelo 

de competição analisada, que não proporciona um tamanho de amostra que 

permita extrair estatísticas robustas. Por outro lado, neste tipo de competições  

muitas vezes não existe equilíbrio no nível da oposição nem no número de 

jogos realizados por cada equipa (Jones et al., 2004; Lago-Ballesteros, 2011). 

Os resultados da análise discriminante identificaram as variáveis total 

de passes (TP), total de passes corretos (TPC), percentagem de passes 

corretos (%PC), total de passes no terço ofensivo (PTO), percentagem de 

passes no terço ofensivo (%PTO), percentagem de passes curtos corretos 

(%PCuC), total de passes no terço médio (PTM), percentagem de passes 

longos corretos (%PLC), total de passes no terço defensivo (PTD), e 

percentagem de passes no terço defensivo (%PTD) como aquelas que 

possuíam um poder discriminante mais elevado. Estes resultados vão de 

encontro ao que referem Lago-Penãs & Martín (2007). Estes autores referem 

que a capacidade de precisão e eficácia ao passar a bola a diferentes 

distâncias e direções é um fator que distingue os melhores jogadores dos 

jogadores de menor nível. Os resultados também vão de encontro aos 

encontrados por Collet (2012) que demonstrou que tanto o número total de 

passes como a eficácia do passe são variáveis que possuem uma relação 

positiva com o número de golos marcados e o número de pontos obtidos no 

campeonato. A manutenção da posse de bola retira ao adversário tempo com a 

bola em sua posse, fazendo com que a equipas tenham mais chances de criar 

espaços e mais oportunidades de golo, e naturalmente fazendo com que a 

equipa tenha mais chances de sucesso. 

Ao relacionar a eficácia do passe com os setores do campo os 
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resultados do presente estudo apontam para a eficácia do passe na zona 

ofensiva como a variável mais preponderante na discriminação entre equipas 

de sucesso e sem sucesso, quando comparadas com a eficácia na zona 

intermédia, que por sua vez surge como mais preponderante do que a eficácia 

do passe na zona defensiva. Admite-se que quanto mais avançada é a zona do 

terreno, mais a qualidade do passe é determinante, em função de uma maior 

pressão defensiva por parte do adversário nas suas zonas defensivas. A 

importância da eficácia dos passes em zonas de maior pressão também foi 

enfatizada nos estudos feitos por Szwarc (2004); Szwarc (2007) que 

evidenciam a superioridade da eficácia dos passes em zonas de pressão nas 

equipas de sucesso quando comparadas com as equipas sem sucesso.  

A tendência de equipas de sucesso em propor um estilo de jogo onde 

priorizam a posse de bola também pode influenciar a eficácia do tipo de passe 

(curto ou longo). Em linha com investigações anteriores (Araya & Larkin, 2006; 

Oberstone, 2009) e da presente investigação, sugerimos que as equipas de 

sucesso recorrem a incidências superiores de passes curtos, pois isso permite 

uma maior possibilidade de sucesso nas zonas mais ofensivas, 

comparativamente aos passes mais longos, de maior dificuldade de execução 

e risco de realização. Esses também podem ser explicados pela melhor 

organização tática de algumas equipas e pelo superior nível técnico encontrado 

nas equipas de topo, facilitando a troca de passes entre os jogadores.  

Apesar da frequência de passes longos não ter apresentado resultados 

significativos para diferenciar as equipas com e sem sucesso, as equipas de 

sucesso também apresentaram uma maior eficácia nos passes longos, em 

linha com o estudo realizado por Oberstone (2009). Estes resultados sugerem 

novamente que a provável superioridade técnica das equipas de sucesso pode 

influenciar na eficácia dos passes. 

A análise empírica baseada em várias ligas de clubes parece indicar 

que as equipas de sucesso convergem na capacidade de se adaptarem mais 

eficazmente ao derradeiro objetivo de marcar golos e, nesse percurso, 

diferenciam-se das equipas pior classificadas na forma como valorizam a posse 
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da bola e, consequentemente, no tipo e teor de certas ações para a estruturar 

(Santos, 2012). 

Os padrões de passe, referentes à frequência e eficácia do mesmo, 

avaliados neste estudo, podem ser explicados pelo princípio da manutenção da 

posse de bola. Hughes & Franks (2005), sugerem que equipas bem sucedidas 

(campeãs nacionais, campeãs do mundo, campeãs europeias) não recorrem 

ao “jogo direto". Para que a equipa tenha a capacidade de manter a posse de 

bola de maneira eficiente, inevitavelmente são requeridas exigências adicionais 

que incluem: a capacidade técnica; movimento com e sem bola e tomada de 

decisão eficaz, todas elas associadas a jogadores de elite (Guardiola, 2011). 

  

5.2. O remate como indicador de performance 
 

Os resultados encontrados neste estudo indicam que as equipas de 

sucesso apresentam valores superiores em todas as variáveis relacionadas 

com a frequência do remate, total de remates (TR), total de remates dentro da 

área de grande penalidade (TRD) e total de remates fora da área de grande 

penalidade (TRF), assim como na variável relacionada com a eficácia do 

remate percentagem de remates à baliza (%RB). 

Os resultados encontrados referentes à frequência do remate, “total de 

remates” (TR), estão em linha com os encontrados por Araya & Larkin (2006); 

Castellano et al. (2012); Delgado-Bordonau et al. (2013); Janković et al. (2011); 

Lago-Peñas et al. (2010); Lago-Peñas et al. (2011); Liu, Yi, et al. (2015); 

Oberstone (2009, 2011). Porém existem estudos com resultados divergentes 

(Harrop & Nevill, 2014; Szwarc, 2004; Szwarc, 2007) que não verificaram 

diferenças entre as equipas de sucesso e sem sucesso no número total de 

remates. Devemos ressaltar novamente que esses resultados podem estar 

relacionados com as limitações metodológicas citadas anteriormente no 

capítulo da revisão. 

Parece ser plausível admitir que esta diferença entre os dois grupos 

(sucesso e sem sucesso) em relação à frequência do remate está muito 

relacionada com a capacidade de marcar golos. Parece lógico afirmar que 
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quanto mais remates a equipa fizer, mais probabilidades terá de marcar o golo. 

Esta probabilidade aumenta com uma maior eficácia de remates da equipa 

(remates enquadrados com a baliza).  

O presente estudo também revelou que as equipas de sucesso 

possuem uma eficácia do remate (%RB) significativamente superior às equipas 

sem sucesso, em linha com estudos anteriormente realizados (Delgado-

Bordonau et al., 2013; Janković et al., 2011; Lago-Peñas et al., 2010; Lago-

Peñas et al., 2011; Szwarc, 2004; Szwarc, 2007).  

A eficácia dos remates depende de vários fatores, como a distância ou 

a capacidade técnica do executante. O presente estudo também revelou 

diferenças significativas entre as equipas de sucesso e sem sucesso no que 

diz respeito à distância a que é executado o remate. Os dados indicam 

igualmente que as equipas de sucesso possuem uma percentagem de remates 

dentro da área de grande penalidade (%RD) superior às equipas sem sucesso 

assim como uma maior média de total de remates dentro da área de grande 

penalidade (TRD). As equipas sem sucesso obtiveram uma percentagem de 

remates fora da área de grande penalidade (%RF) superior às equipas de 

sucesso, mesmo possuindo uma média de total de remates fora da área de 

grande penalidade (TRF) inferior, corroborando os estudos de Araya & Larkin 

(2006); Armatas, Yiannakos, Papadopoulou, et al. (2007). Estes resultados 

reforçam a ideia de que não é suficiente rematar muitas vezes quando nos 

referimos ao remate de longa distância. Do mesmo modo, as condições 

associadas à sua execução são capitais no sucesso do mesmo, 

proporcionando assim uma maior eficácia. Tais factos poderão ser explicados 

pela menor capacidade das equipas sem sucesso de desequilibrar 

defensivamente o adversário e criar condições para o remate próximas da sua 

baliza, optando, muitas vezes, pelo remate de fora da área como única opção 

para tentar marcar um golo. Esta situação dificulta o processo ofensivo da 

equipa, pois, quanto maior a distância do remate, menores as chances de 

acertar na baliza, e maiores as facilidades para os guarda redes. Logo, 

menores as chances de marcar golo e de vencer jogos. Estes dados reforçam 

a ideia de que o passe e o remate são indicadores de performance importantes 
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que têm por detrás implicações globais e estruturais cujas opções radicam nos 

estilos de jogo e na sua qualidade de execução. A localização da bola e a 

forma como os jogadores de ambas as equipas estão organizados em campo 

no instante em que a posse de bola é adquirida pode ter um impacto 

significativo sobre as oportunidades de golo imediatas (Adams et al., 2013). 
A importância de executar o remate dentro da área de grande 

penalidade também é referida por Muhamad et al. (2013). Estes autores 

verificaram que as equipas de sucesso do Euro 2012 marcam muito mais golos 

dentro da área de penálti do que as equipas sem sucesso. Resultados esses 

que vão de encontro aos de Michailidis et al. (2013);Michailidis et al. (2014). 

Para Dufour (1993), remates a uma distância de 30m ou mais (ou seja, fora da 

área de penálti) apresentam uma taxa de obtenção de golo de quase 0%, 

enquanto os remates executados entre 16.5 m e 5.5 m (ou seja, dentro da área 

de penálti) apresentam uma taxa de eficácia de 10% a 15%, respectivamente. 

Os resultados da análise discriminante destacaram como variáveis 

diferenciadoras das equipas com e sem sucesso apenas o “total de remates 

dentro da área de grande penalidade” e o “total de remates”. 

Esse resultados estão de acordo com os encontrados por (Castellano 

et al., 2012; Lago-Peñas et al., 2010; Liu, Gomez, et al., 2015; Liu, Yi, et al., 

2015; Oberstone, 2011) que através da análise multivariada identificaram 

apenas a variável “total de remates” com um valor estatisticamente significativo 

para predizer o sucesso da equipa. 
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6. Conclusão 
 

O presente estudo tem como objetivo identificar padrões de passe e 

remate caraterísticos de equipas com e sem sucesso nas principais Ligas de 

Futebol Europeias na época 2012-2013. 

Através das variáveis analisadas, concluímos que as equipas de 

sucesso se caraterizam por apresentarem uma maior frequência e eficácia do 

passe (preferencialmente curto, independentemente da zona do campo) e 

remate, caraterísticas que as distinguem das demais. Por outro lado, o local do 

remate é uma variável diferenciadora deste grupo de equipas face às suas 

congéneres com menor taxa de sucesso. As equipas de sucesso rematam 

mais próximo da baliza adversária, preferencialmente dentro da grande área. 

O futebol é um desporto que engloba inúmeras variáveis (táticas, 

técnicas, física, psicológicas), que afetam de forma complexa o desempenho 

da equipa. As variáveis analisadas representam um pequeno universo das que 

podem influenciar no resultado de uma partida ou de uma época desportiva. 

Torna-se fundamental que novas  investigações se realizem no âmbito da 

análise efetuada, para gerar uma melhor compreensão dos aspetos que se 

associam ao sucesso das equipas. Sugerimos, portanto, que outros estudos 

sejam feitos usando as mesmas variáveis, ou até mesmo incluindo variáveis 

que possam acrescentar mais informações, como por exemplo, total de 

remates à baliza, percentagem de posse de bola e variáveis contextuais (local 

da partida, nível do adversário, resultado momentâneo do jogo), etc. 

Adicionalmente, os aspectos culturais como o país/liga em que competem 

estas equipas deveria no futuro ser alvo de investigação no sentido de 

averiguar se existem padrões de jogo que possam caraterizar o futebol 

praticado em cada país. Tal investigação poder-se-ia estender ao futebol de 

formação, verificando a tipologia evolutiva do sucesso ao nível dos diferentes 

escalões etários (ou seja, a interferência dos anos de prática com a expertise e 

o sucesso).   
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6.1. Aplicações práticas 
 

Através do conhecimento dos resultados apresentados neste estudo, 

os treinadores podem aprimorar a consciência avaliativa da sua própria equipa 

com o intuito de melhorar as sessões de treino, aperfeiçoar os pontos fortes e 

trabalhar os pontos fracos, e assim alcançar um melhor desempenho 

desportivo no que diz respeito à forma como efetuam a posse da bola e criam 

ocasiões para rematar. As mesmas aplicações podem ser estendidas à análise 

da equipa adversária.  

Os resultados apresentados podem servir para que os treinadores 

definam critérios de sucesso para as suas equipas, nomeadamente no uso 

preferencial do passe curto (e não somente do passe longo, envolvendo mais 

risco) principalmente em zonas de maior pressão, perto da baliza adversária, 

onde existem melhores condições para rematar com sucesso. Por outro lado, 

tal permitirá que a equipa mantenha a bola em zonas distantes da sua baliza. 

Para isso será necessário implementar estilos de jogos que promovam 

condições para explorar os pontos fortes da equipa na busca de situações mais 

favoráveis à obtenção de golos. Com este estudo foram elencados alguns 

padrões de jogo importantes que demarcam as equipas com maior sucesso 

nas suas ligas. Porém, é necessário ter em conta que a perseguição destes 

padrões de jogo pode variar em função da equipa e dos jogadores. Como 

destacam Hughes & Franks (2005), perseguir um estilo de jogo direto ou 

indireto na busca do sucesso exige uma compreensão global do fenómeno em 

estudo, onde a dificuldade estará em determinar a habilidade da equipa e, em 

função disso, adequar as táticas, independentemente do jogo que outras 

equipas descrevem como sendo o mais eficaz. Acresce a consciência que a 

ação das equipas e dos jogadores pressupõe uma mutabilidade estratégico-

tática, face aos distintos cenários do jogo (Santos, 2012). 
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Anexo 1 – Estudos que analisam indicadores de performance 
relacionados com o passe e o remate. 

 
Autor (ano) Objetivo Variáveis (Indicadores de 

performance) 

Principais resultados 

Szwarc (2004) Indicar 

factores que 

caracterizem 

um futebol 

efetivo 

através da 

análise dos 

aspectos 

técnicos e 

táticos das 

equipas 

finalistas do 

Campeonato 

do Mundo de 

2002 (Brasil e 

Alemanha) e 

seus 

adversários. 

Método Szwarc de análise 

descritiva e notacional do 

jogo. Golos, total de remates 

à baliza, remates à golo com 

bola em jogo, golos 

provenientes de bola em 

jogo, remates a baliza 

provenientes de bola parada, 

golos provenientes de bola 

parada, passes certos, total 

de passes, passes certos em 

situações fáceis, total de 

passes em situações fáceis, 

passes certos em situação 

de pressão, total de passes 

em situação de pressão, 

situações 1x1 ofensivo, 

situações 1x1 defensivo, 

remates defendidos pelo 

guarda redes, remates 

bloqueados, total de remates 

executados pelo oponente 

(Szwarc, 2002) 

(i) As equipas finalistas 

apresentaram valores 

significativamente superiores 

em comparação aos seus 

adversários nas variáveis 

relacionadas à eficiência dos 

remates e dos passes.  

Araya & Larkin 

(2006) 

Identificar 

indicadores 

de 

performance 

ofensivos e 

defensivos 

que podem 

diferenciar as 

equipas que 

Variáveis relacionadas com 

(i) fase ofensiva (posse de 

bola, percentagem de 

passes corretos, dribles, 

faltas recebidas, fora de 

jogo, cruzamentos, bolas 

enfiadas, passes longos, 

passes curtos, remates, 

remates à baliza, local do 

(i) As equipas da parte 

superior da tabela possuem 

valores superiores em 

relação as variáveis posse 

de bola, passes curtos, 

remates a baliza e total de 

remates.  

(ii) As equipas da parte 

superior da tabela concedem 
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terminaram a 

época entre 

as dez 

primeiras e as 

dez últimas 

colocações da 

EPL 

remate), (ii) fase defensiva 

(disputas de bolas aéreas a 

favor, remates concedidos, 

desarmes, interceptações, 

faltas), (iii) marcar golos 

(contra ataque, bola parada, 

penálti, golo contra, jogo 

corrido) 

menos remates a golo, 

comparadas à equipas da 

parte inferior. 

(iii) As equipas da parte 

superior da tabela efetuam 

mais remates dentro da área 

de penálti. 

(iv) As equipas do topo da 

tabela marcam mais golos 

durante o jogo corrido do 

que as equipas da parte 

inferior da tabela. 

Armatas, 

Yiannakos, 

Papadopoulou

, et al. (2007) 

Analisar as 

origens dos 

golos 

marcados no 

Campeonato 

do Mundo 

2006. 

(i) Tipo de origem ofensiva 

do golo (organização 

ofensiva, contra-ataque, bola 

parada). (ii) Frequência do 

golo (primeiro ou segundo 

tempo). (iii) Tipo de bola 

parada (tiro de canto, lateral, 

penálti, tiro livre). (iv) Área de 

origem do golo (dentro da 

grande área, área de golo, 

fora da grande área).  

(i) Maior parte dos golos tem 

origem na organização 

ofensiva (47.1%), seguido 

por golos de bola parada 

(32.6%) e contra-ataques 

(20.3%). 

(ii) Um número 

significativamente maior de 

golos é marcado durante do 

segundo tempo de jogo 

quando comparado com os 

golos marcados no primeiro 

tempo. 

(iii) 33.3% dos golos 

originados de bola paradas 

são provenientes de penáltis, 

33.3% de tiros livres (diretos 

ou indiretos),  26.7% de tiros 

de canto e 6.7% tem origem 

de laterais. 

(iv) 58.3% dos golos tiveram 

origem dentro da grande 

área, 37.5% dentro da área 

de golo e 4.2% fora da 

grande área. 

Szwarc (2007) Comparar a Método Szwarc de análise As equipas de sucesso 
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eficácia de 

jogo dos 

finalistas da 

UEFA entre 

1997-2003. 

descritiva e notacional do 

jogo. Golos, total de remates 

à baliza, remates à golo com 

bola em jogo, golos 

provenientes de bola em 

jogo, remates a baliza 

provenientes de bola parada, 

golos provenientes de bola 

parada, passes certos, total 

de passes, passes certos em 

situações fáceis, total de 

passes em situações fáceis, 

passes certos em situação 

de pressão, total de passes 

em situação de pressão, 

situações 1x1 ofensivo, 

situações 1x1 defensivo, 

remates defendidos pelo 

guarda redes, remates 

bloqueados, total de remates 

executados pelo oponente 

(Szwarc, 2002) 

possuem maior índice de 

eficácia relacionada com as 

variáveis remates à baliza, 

remates à baliza 

provenientes de bola em 

jogo, remates defendidos 

pelo guarda redes e remates 

bloqueados 

Armatas et al. 

(2009) 

Comparar as 

ações 

ofensivas 

entre equipas 

de topo e as 

últimas 

colocas da 

Primeira 

Divisão Grega 

de Futebol em 

uma análise 

retrospectiva 

das dez 

últimas 

temporadas 

(1998-2008). 

Golos marcados, remates a 

baliza (dentro da área de 

penálti), remates a baliza 

(fora da área de penálti), 

assistência terminada em 

golo, assistência que não 

terminou em golo. 

As equipas de topo 

apresentam (i) um maior 

número de golos marcados 

durante o período 

examinado, (ii) uma melhor 

média na razão 

golo/remates, e (iii) um maior 

número de remates 

efetuados dentro da área de 

penálti. 
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Oberstone 

(2009) 

Identificar as 

característica

s que 

diferenciam 

as equipas de 

sucesso e 

sem sucesso 

da EPL 

Variáveis relacionadas com 

(i) tentativas de golos (total 

de golos marcados, média 

de golos por jogo, total de 

remates, percentagem de 

remates no alvo, razão de 

remates por golo, 

percentagem de remates 

dentro da área de penálti e 

remates fora da área de 

penálti), (ii) com o passe 

(total de passes, total de 

passes curtos, total de 

passes longos, razão de 

passes curtos/longos, 

percentagem de passes 

certos, percentagem de 

passes curtos certos, 

percentagem de passes 

longos certos), (iii) com 

cruzamentos (total de 

cruzamentos e cruzamentos 

certos), (iv) com a defesa 

(golos sofridos ao longo da 

época, golos sofridos por 

jogo, total de desarmes, 

percentagem de desarmes 

ganhos, 

bloqueios/alívios/interceções

) e (v) com a disciplina (total 

de faltas, cartões amarelos e 

cartões vermelhos) 

(i) O modelo de regressão 

múltipla identifica 6 variáveis 

com influência nos pontos 

ganhos pelas 20 equipas e, 

portanto na tabela 

classificativa: percentagem 

de golos marcados em 

relação aos remates à 

baliza, percentagem de 

golos marcados fora da área 

de penálti, razão de 

passes curtos/longos, 

número de cruzamentos, 

golos sofridos, cartões 

amarelos.  

(ii) Diferenças significativas 

em 13 variáveis (favorável 

aos grupos melhor 

classificados: equipas de 

topo, equipas do grupo 

médio, últimas equipas): total 

de golos marcados, média 

de golos por jogo, número de 

remates efetuados; passes 

curtos, total de passes, 

razão de passes curto/longo, 

percentagem de passes 

certos, percentagem de 

passes curtos certos, 

percentagem de  passes 

longos certos. (iii)As equipas 

piores classificadas possuem 

valores superiores nas 

variáveis golos sofridos ao 

longo da época, golos  

sofridos por jogo e número 

de faltas. 

Janković et al. Determinar as Total de ataques de sucesso, (i) Equipas de sucesso 
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(2010) diferenças 

mostradas no 

número de 

ataques 

eficientes, 

passes 

eficientes e 

tipo de passe 

entre equipas 

que passaram 

da fase de 

grupos e que 

não passaram 

no 

Campeonato 

do Mundo 

2010.  

total de ataques eficientes, 

total de passes, total de 

passes corretos, total de 

passes curtos corretos, total 

de passes médios corretos e 

total de passes longos 

corretos. 

possuem médias 

significativamente superiores 

quando comparadas à 

equipas sem sucesso nas 

variáveis ataques de 

sucesso e ataques 

eficientes. 

(ii) Não houve diferenças 

significativas em relação às 

variáveis de passe entre as 

equipas de sucesso e sem 

sucesso. 

Lago-

Ballesteros & 

Lago-Peñas 

(2010) 

Identificar 

indicadores 

de 

desempenho 

específicos 

que podem 

ser utilizados 

para (i) 

melhor 

compreensão 

dos fatores 

associados 

com um 

sucesso das 

equipas, 

durante uma 

temporada, e 

/ ou (ii) 

separar as 

equipas de 

topo das 

Variáveis relacionadas com 

(i) marcação do golo (golos 

marcados, golos sofridos, 

total de remates, remates à 

baliza, percentagem de 

remates a golo, número de 

remates para meter um golo) 

(ii) momento ofensivo 

(assistências, cruzamentos, 

fora de jogo cometido, faltas 

recebidas, tiros de canto, 

posse de bola) e (iii) 

momento defensivo 

(cruzamentos contra, fora de 

jogo recebido, faltas 

cometidas, tiros de canto, 

cartões amarelos, cartões 

vermelhos). 

(i) As equipas do topo da 

tabela possuem uma média 

superior nas variáveis golos 

marcados, total de remates e 

remates na baliza do que as 

equipas intermédias e do fim 

da tabela. 

(ii) As equipas do fim da 

tabela necessitam de uma 

número maior de remates 

para marcar um golo do que 

os outros grupos de equipas. 

(iii) As equipas de topo 

possuem valores superiores 

de assistências e posse de 

bola do que as equipas as 

equipas intermédias e do fim 

da tabela 
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outras com 

base em 

diferentes 

ações de 

performance 

no campo 

Lago-Peñas et 

al. (2010) 

Identificar 

quais 

estatísticas 

relacionadas 

ao jogo 

melhor 

discriminam 

as equipas 

vencedoras, 

que 

empataram e 

perdedoras 

na Liga 

Espanhola 

2008-2009. 

Variáveis relacionadas com 

(i) marcação do golo (total de 

remates, remates a gol e 

percentagem de remates à 

baliza), (ii) momento ofensivo 

(assistências, cruzamentos, 

fora de jogo cometido, faltas 

recebidas, tiros de canto, 

posse de bola), (iii) momento 

defensivo cruzamentos 

contra, fora de jogo recebido, 

faltas cometidas, tiros de 

canto contra), e uma variável 

situacional (local da partida) 

Resultados descritivos: 

(i) as equipas vencedoras 

possuem médias 

significativamente superiores 

nas variáveis: total de 

remates, remates à baliza e 

percentagem de remates a 

baliza. 

(ii) Encontraram diferenças 

entre os grupos nas 

variáveis ofensivas: 

assistências, cruzamentos e 

fora de jogo cometido. 

(iii) Encontraram diferenças 

entre grupos nas variáveis 

defensivas: cruzamentos 

contra, fora de jogo recebido 

e catões vermelhos 

(iv) A variável local da 

partida foi significativa para 

explicar o resultado dos três 

grupos. 

Análise multivariada: 

(i) as variáveis com maior 

poder discriminante foram 

total de remates, remates à 

baliza, cruzamentos, 

cruzamentos contra e posse 

de bola. 

Janković et al. 

(2011) 

Comparar as 

manifestaçõe

s táticas de 

Varáveis relacionadas com 

(i) número de ataques de 

sucesso (resultando em 

(i) As equipas vencedoras 

possuem um maior número 

de ataques de sucesso. 
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equipas de 

futebol de 

diferentes 

níveis de 

desempenho, 

definidos a 

partir dos 

resultados 

obtidos em 

um jogo 

normal de 90 

minutos, sem 

tempo extra, 

na Copa do 

Mundo da 

FIFA 2010 na 

África do Sul. 

remate). 

(ii) eficácia dos ataques de 

sucesso: ataques precisos 

(remate à baliza), imprecisos 

(remate fora da baliza) e 

eficientes (golo). 

(iii) volume e eficácia 

relacionado ao passe (total 

de passes, passes corretos, 

percentagem de passes 

corretos, tipo de passe – 

curto, médio e outros 

passes) 

(ii) As equipas vencedoras 

possuem um maior número 

de ataques efetivos 

(resultando em golos). 

(iii) As equipas vencedoras 

possuem uma maior posse 

de bola comparadas as 

equipas que perderam a 

partida. 

(iv) As equipas vencedoras 

possuem uma maior média 

no número total de passes, 

maior número de passes 

corretos, e uma maior 

percentagem de passe 

longos certos comparadas 

às equipas que perderam ou 

empataram a partida. 

Lago-Peñas et 

al. (2011) 

Identificar 

indicadores 

de 

performance 

específicos 

que podem 

ser utilizados 

para (i) 

compreender 

melhor os 

fatores 

associados ao 

sucesso de 

uma equipa 

em uma 

partida; (ii) 

separar os 

principais 

clubes dos 

outros na 

Variáveis relacionadas com 

(i) golos marcados (total de 

remates, remates à baliza, 

percentagem de remates à 

baliza) (ii) momento ofensivo 

(total de passes, 

percentagem de passes 

certos, cruzamentos, fora de 

jogo cometido, faltas 

recebidas, tiros de canto, 

posse de bola), (iii) momento 

defensivo (cruzamentos 

contra, fora de jogo recebido, 

faltas cometidas, tiros de 

canto contra, cartões 

amarelos e cartões 

vermelhos) e (iv) variáveis 

contextuais (local de partida 

e qualidade do adversário). 

Resultados descritivos: 

(i) As equipas que vencem 

as partidas possuem médias 

significativamente 

superiores, em relação aos 

outros grupos, nas variáveis 

remates à baliza, e 

percentagem de remates à 

baliza.  

(ii) As equipas vencedoras 

possuem médias 

significativamente 

superiores, em relação às 

equipas perdedoras, na 

variável total de remates. 

(iii)  As equipas vencedoras 

possuem médias 

significativamente 

superiores, em relação às 

equipas perdedoras, nas 
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UEFA 

Champions 

League com 

base na 

diferença na 

performance 

do jogo. 

variáveis total de passes, 

percentagem de passes 

certos e posse de bola. 

(iv) Foram encontradas 

diferenças significativas nas 

variáveis cartões amarelos e 

cartões vermelhos entre as 

equipas vencedoras e 

perdedoras. 

 

Análise multivariada: 

(i) as variáveis com maior 

poder discriminante foram: 

remates à baliza, 

cruzamentos, posse de bola, 

local da partida e qualidade 

do adversário. 

Oberstone 

(2011) 

(i) Identificar 

as principais 

semelhanças 

e diferenças 

entre as ligas 

(EPL, Siere A, 

e La Liga)  

(ii) Identificar 

as 

característica

s de jogo que 

estão 

associadas 

com o 

sucesso final 

de uma 

equipe dentro 

de sua 

respectiva 

liga. 

Variáveis relacionadas com 

(i) tentativas de golos (média 

de golos por jogo, total de 

remates, percentagem de 

remates no alvo, razão de 

remates por golo, 

percentagem de golos fora 

da área de penálti), (ii) com o 

passe (total de passes, total 

de passes curtos, total de 

passes longos, percentagem 

de passes curtos certos, 

percentagem de passes 

longos certos), (iii) com 

cruzamentos (total de 

cruzamentos e cruzamentos 

certos), (iv) com a defesa 

(média de golos sofridos por 

jogo, total de desarmes, 

percentagem de desarmes 

ganhos, 

O modelo de regressão 

mostrou que: (i) o número de 

golos concedidos por jogo é 

um factor importante 

encontrado nos três modelos 

de regressão. (ii) o número 

de remates por jogo não é 

um factor determinante na 

EPL, porém é considerado 

determinante na Serie A e na 

La Liga. (iii) o número de 

desarmes por jogo é um 

factor determinante na EPL e 

na La Liga, porém possui 

efeitos opostos em cada 

uma delas. Na EPL possui 

uma relação positiva em 

relação ao número de pontos 

obtidos no final da época, já 

na La Liga possui uma 

relação negativa. (iv) A 
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bloqueios/alívios/interceções

) e (v) com a disciplina (total 

de faltas, cartões amarelos e 

cartões vermelhos) 

percentagem de golos 

marcados fora da área é um 

forte factor de impacto 

negativo, e é encontrado 

apenas na La Liga. 

Os resultados encontrados 

interligas a partir da ANOVA 

mostram que: (i) A EPL 

possui valores 

significativamente menores 

em relação à percentagem 

de remates à baliza em 

comparação com as outras 

ligas. (ii) A La Liga possui 

um índice de conversão de 

remates em golo 

significativamente maior que 

a EPL. (iii) A Serie A 

apresentou índices 

significativamente superior 

em relação à precisão de 

passes curtos (La Liga), e 

precisão de passes longos 

(La Liga e EPL). (iv) ambas 

as ligas, EPL e Serie A, 

possuem médias superior de 

desarmes por jogo em 

relação à EPL. (v) Serie A 

apresentou percentagem de 

desarmes de sucesso 

superiores às demais ligas. 

(vi) A EPL apresentou os 

maiores valores, nas 

variáveis  

bloqueios/alívios/interceções

. (vii) A EPL apresentou o 

menor número de faltas, 

cartões amarelos, e 
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vermelhos por jogo. (vii) Não 

houve diferenças 

significativas em relação ao 

número de remates por jogo, 

percentagem de remates à 

baliza e percentagem de 

remates convertidos em 

golo. (ix) O número de golos 

concedidos apresentou 

diferenças significativas 

apenas quando comparadas 

a EPL e La Liga. (x) As três 

ligas possuem 

características semelhantes 

relacionadas aos 

cruzamentos, a única 

diferença é que a La Liga 

tende a apresentar um 

número maior de 

cruzamentos que a Serie A. 

Castellano et 

al. (2012) 

(i) Identificar 

as variáveis 

estatísticas de 

jogo que 

melhor 

discriminam 

as equipas 

vencedoras, 

perdedoras e 

que empatam 

nos últimos 

três  

Campeonatos 

do Mundo. 

(ii) Identificar 

mudança nos 

índices de 

performance 

Variáveis relacionadas à 

(i)fase ofensiva (golos 

marcados, remates, remates 

à baliza, remates fora da 

baliza, posse de bola, fora de 

jogo, faltas recebidas e tiros 

de canto), e à (ii) fase 

defensiva (remates 

concedidos, remates 

concedidos à baliza, remates 

concedidos fora da baliza, 

fora de jogo recebido, faltas 

cometidas, tiros de canto 

contra, cartões amarelos 

recebidos e cartões 

vermelhos recebidos). 

(i) As equipas vencedoras 

apresentam médias 

superiores às equipas 

perdedoras e que empatam 

em relação as variáveis: 

golos marcados, total de 

remates, remates à gol. 

(ii) As equipas vencedoras 

apresentam médias 

superiores às equipas 

perdedoras nas variáveis 

posse de bola  e faltas 

recebidas. 

(iii) Equipas perdedoras 

possuem maior média, em 

relação às equipas 

vencedoras e que 

empataram, nas variáveis 
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das equipas 

vencedoras 

ao longo dos 

três últimos 

Campeonatos 

do Mundo 

remates recebidos, remates 

recebidos à baliza e faltas 

cometidas (apenas em 

relação às vencedoras) 

(iv) total de remates total de 

remates concedidos, 

remates à baliza e remates 

concedidos à baliza, são 

variáveis que possuem 

valores estatísticos para 

predizer o sucesso. 

 

 

Collet (2012) (i) Ampliar a 

nossa 

compreensão  

de posse de 

bola e sua 

relevância 

direta para os 

resultados 

através do 

emprego de 

dados 

comparativos 

nas ligas e 

torneios 

Golos, total de remates, 

remates à baliza, total de 

passes, total de passes 

corretos e percentagem de 

passes corretos 

O total de passes e a 

percentagem de passes 

certos, são factores que 

possuem uma relação 

positiva com o total de 

remates, remates à baliza, 

golos e pontos ganhos no 

campeonato. 

(ii) Em ligas domésticas a 

posse de bola é um preditor 

positivo para golos marcados 

e número de pontos 

alcançados. 

(iii) Em todas as ligas 

analisadas uma maior posse 

de bola está relacionada 

com um maior número de 

pontos ganhos. 

Adams et al. 

(2013) 

Identificar os 

indicadores 

de 

performance 

que estão sob 

o conceito da 

posse de bola 

Dados de performance 

técnica por posições 

(defensores, meio-campistas 

e avançados). 

As variáveis que mostraram 

maior contribuição para o 

sucesso na temporada, 

foram: 

(i) Passes de sucesso 

realizado pelos defensores. 

(ii) Passes de sucesso no 
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diferenciando 

as equipas 

que 

terminaram 

entre as 

quatro 

melhores em 

comparação 

com as 

equipas que 

terminaram 

nas quatro 

últimas 

posições na 

EPL 2011-12 

meio campo ofensivo feito 

pelos médios. 

(iii) Passes errados feitos 

pelos defensores no meio 

campo ofensivo (insucesso). 

 

Delgado-

Bordonau et 

al. (2013) 

(i) Relacionar 

o impacto de 

alguns 

indicadores 

de 

performance 

ofensivos e 

defensivos e 

com a 

obtenção do 

sucesso 

durante o 

Copa do 

Mundo de 

2010. 

(ii) Analisar a 

distribuição 

do tempo em 

que os golos 

foram 

marcados 

(i) Performance ofensiva 

(tentativas a favor): total de 

remates, remates à baliza, 

remates fora da baliza, 

percentagem de remates à 

baliza, percentagem de 

remates fora da baliza, 

efetividade ofensiva 1 

(golos/total de remates), 

efetividade ofensiva 2 

(golos/remates à baliza).  

(ii) Performance defensiva 

(tentativas contra):  total de 

remates, remates à baliza, 

remates fora da baliza, 

percentagem de remates à 

baliza, percentagem de 

remates fora da baliza, 

efetividade defensiva 1 

(golos/total de remates), 

efetividade defensiva 2 

(golos/remates à baliza). 

As equipas de sucesso 

obtiveram melhores 

resultados em todas a 

variáveis, tanto ofensivas 

quanto defensivas, exceto 

em remates fora da baliza e 

remates contra fora da 

baliza. 

Durante a fase de grupos, 

verificou-se que a maior 

parte dos golos é marcada 

no segundo tempo de 

partida, principalmente nos 

últimos 15 minutos. Já na 

fase eliminatória verificou-se 

que a maior parte dos golos 

são marcados durante o 

segundo tempo de jogo, 

principalmente no últimos 30 

minutos da partida.  

Michailidis et (i) Avaliar as Varáveis relacionadas com A percentagem de golos 
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al. (2013) ações que 

precedem os 

golos 

marcados 

durante a fase 

final da UCL 

durante a 

época 2009-

2010, assim 

como 

determinar 

característica

s dos padrões 

ofensivos. 

(ii) Analisar as 

áreas nas 

quais os golos 

foram 

marcados e 

comparar a 

eficiência das 

equipas em 

relação ao 

local do jogo 

(em casa x 

fora de casa) 

(i) ações que precedem os 

golos (tiros de canto, faltas, 

cruzamentos, ações 

individuais, passe>10m,  

passe<10m. (ii) Como o golo 

foi marcado (penálti, bola 

pingando, golo contra, 

cabeça, parte interna do pé, 

remate). (iii) Local do golo 

(dentro da grande área, fora 

da grande área). (iv) Local 

da partida (empate, vitória da 

equipa visitante, vitória da 

equipa da casa) 

marcados dentro da grande 

área (73.75%) foi 

significativamente maior do 

que a percentagem de golos 

marcados fora da grande 

área (16.25%). 

Muhamad et 

al. (2013) 

Identificar os 

indicadores 

de 

performance 

relacionados 

com a 

marcação do 

golo e com o 

padrão de 

jogo, que 

diferenciam 

as equipas 

Variáveis relacionadas com 

(i) marcação do golo (tempo 

que o golo foi marcado, parte 

do corpo utilizada, total de 

remates à baliza e fora da 

baliza, fases do jogo que 

surgiram o golo, local de 

campo no qual o gol foi 

marcado, golos de acordo 

com a posição dos 

jogadores), e (ii) 

relacionadas com a 

(i) Diferenças significativas 

entre as equipas vencedoras 

e perdedoras nos golos 

marcados no primeiro tempo, 

16-30 min, 31-45min, 

segundo tempo, 61-75 min e 

76-90 min. 

(ii) Diferenças significativas 

na variável golos marcados, 

golos marcados de cabeça, 

golos marcados com o pé 

direito, golos provenientes 
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vencedoras e 

perdedoras 

na UEFA 

EURO 2012. 

sequencia de passes 

(sequencias de passes 

curtos e sequencia de 

passes longos) 

de tiro de canto, golos 

provenientes do jogo corrido, 

e golos provenientes da área 

de penálti, entre as equipas 

vencedoras e que perderam. 

(iii) Diferenças significativas 

relacionadas com a 

sequencia de passes curtos 

entre as equipas vencedoras 

e que perderam. 

 

Harrop & 

Nevill (2014) 

(i) Identificar a 

existência de 

diferenças 

significativas 

em 

indicadores 

de 

performance 

ofensivos e 

defensivos 

entre jogos da 

League One 

soccer, em 

casos em que 

a equipa 

vence, perde 

e empata. 

(ii) Identificar 

ficar entre 

esses 

indicadores 

de 

performance 

qual possui o 

maior poder 

para predizer 

o sucesso na 

Variáveis relacionadas com 

(i) momento ofensivo (total 

de remates, remates à 

baliza, remates dentro da 

grande área, total de passes, 

percentagem de passes 

corretos, passes no campo 

ofensivo, faltas recebidas, 

dribles, cruzamentos, tiros de 

canto, fora de jogo 

cometido). (ii) Momento 

defensivo (faltas cometidas, 

cruzamentos contra, tiros de 

canto contra, cartões 

amarelos, cartões 

vermelhos). (iii) Local da 

partida (em casa, fora de 

casa). 

Análise descritiva: (i) 

Número de passes 

significativamente maior 

quando a equipa está 

perdendo comparando com 

quando ela está empatando 

ou ganhando. (ii) 

Percentagem de passes 

certos significativamente 

menor quando a equipa está 

empatando comparado ao 

período que está ganhando. 

(iii) Foi observado um 

número de passes no campo 

ofensivo  significativamente 

maior no período em que a 

equipa está perdendo o jogo 

comparado ao período que 

ela está empatando ou 

ganhando. 

Regressão logística: (i) total 

de passes, percentagem de 

passes corretos, remates, 

dribles e local da partida, são 

variáveis com alto poder 

para predizer o sucesso na 

partida. 
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equipa 

observada. 

Michailidis et 

al. (2014) 

Identificar e 

avaliar as 

característica

s 

relacionadas 

com os golos 

marcados 

durante a 

Euro 2012. 

(i) Número de golos 

marcados em cada tempo, 

inclusive tempo extra. (ii) 

Número de golos marcados 

a cada 15 minutos. (iii) 

Relacionadas com a maneira 

na qual o golo foi marcado 

(pé, cabeça, golo contra, 

penálti...). (iv) Impacto do 

primeiro golo. (v) Ações que 

precedem o golo. (vi) Área 

onde cada golo foi marcado 

(área do golo, grande área e 

fora da grande área). 

(i) Não houveram diferenças 

significativas entre o número 

de golos marcados no 

primeiro e no segundo tempo 

de jogo. 

(ii) Diferenças significativas 

em relação a área na qual o 

golo foi marcado (grande 

área > área do golo > fora da 

grande área) 

(iii) A equipa que marca 

primeiro durante a partida 

apresentou 70.97% de 

chance de ganhar a partida. 

Liu, Gomez, et 

al. (2015) 

Identificar a 

relação entre 

24 

indicadores 

de 

performance 

e o resultado 

final da 

partida em 

todos as 

partidas e 

partidas mais 

disputadas 

durante a fase 

de grupos do 

Campeonato 

do Mundo 

FIFA 2014 

24 Variáveis: relacionadas 

com (i) tentativas de golos 

(remate, remate à baliza, 

remate bloqueado, remate, 

remate a golo proveniente de 

bola parada, remate a golo 

sem ser proveniente de bola 

parada, remate a golo 

através de contra-ataque, 

remate dentro da área de 

penálti, remate fora da área 

de penálti), (ii) passe e 

organização (percentagem 

de posse de bola, total de 

passes, percentagem de 

passes corretos, passes 

longos, passes curtos, 

passes enfiados, média de 

passes consecutivos, 

cruzamentos, dribles, fora de 

jogo, tiros de canto, 

percentagem de disputas de 

(i) remate, remates à baliza, 

remates provenientes de 

contra-ataque e remates 

dentro da área de penálti são 

as variáveis relacionadas 

com as tentativas de golo 

que possuem uma relação 

positiva com a probabilidade 

de ganhar a partida. Já os 

remates bloqueados 

possuem uma relação 

negativa 

(ii) posse de bola, passe 

curto, média de passes 

consecutivos e vantagens na 

disputa de bola são as 

variáveis relacionadas ao 

passe e organização que 

possuem uma relação 

positiva com a probabilidade 

de ganhar a partida. 

Cruzamentos e dribles 
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bola aéreas), (iii) com a 

defesa (desarmes, faltas, 

cartão amarelo, cartão 

vermelho) 

possuem uma relação 

negativa. 

(iii) O desarme foi a única 

variável defensiva que 

possui uma relação positiva 

com a probabilidade de 

ganhar uma partida, 

enquanto a variável cartão 

vermelho possui uma 

relação negativa. 

Liu, Yi, et al. 

(2015) 

Usa índices 

de 

performances 

técnicos e 

táticos para 

avaliar e 

comparar o 

desempenho 

de equipas de 

futebol na 

UEFA 

Champions 

League, 

incorporando 

três variáveis 

situacionais 

(força da 

equipa e do 

oponente, 

resultado da 

partida e local 

da partida) 

Variáveis relacionadas com 

(i) marcar golos (remates, 

remates a baliza, remates 

provenientes de bola parada, 

remates não provenientes de 

bola parada, remates 

provenientes de contra-

atraque), (ii) ataque e passe 

(total de passes, 

percentagem de passes 

corretos, cruzamentos, total 

de bolas enfiadas, tiros de 

canto, dribles, posse de bola, 

percentagem de disputas de 

bolas aéreas), (iii) 

relacionadas com a defesa 

(faltas, desarmes, cartões 

amarelos). 

Três variáveis situacionais 

(força da equipa e do 

oponente, resultada da 

partida e local da partida) 

(i) analisando a performance 

global dos diferentes níveis 

de equipas os autores 

encontraram diferenças 

significativas nas seguintes 

variáveis: remates, remates 

à baliza, remates 

provenientes de bola parada, 

remates não provenientes de 

bola parada, total de passes, 

percentagem de passes 

corretos, total de bolas 

enfiadas, tiros de canto, 

dribles, posse de bola, 

percentagem de disputas de 

bolas aéreas, e faltas. 

(ii) níveis de oposição: as 

variáveis remates, remates à 

baliza, remates não 

provenientes de bola parada, 

passes, posse de bola, 

percentagem de disputas de 

bolas aéreas e faltas, variam 

de forma significativa 

comparando os três níveis 

de equipa com os diferentes 

níveis de oposição. 

(iii) diferentes resultados 
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finais de partida: apenas as 

variáveis remate, remate à 

baliza e bolas enfiadas, 

foram encontradas como 

variáveis que se alteram de 

acordo com o resultado 

referentes aos três níveis de 

equipa. 

(iv) local da partida: Apenas 

duas variáveis não possuem 

diferenças significativas em 

um dos três níveis de equipa 

(remates provenientes de 

contra-ataque e bolas 

enfiadas). 


